
Uma promessa para sempre
AS FESTAS 
DE VERÃO

Lyndia Netzer escreveu há tempos 
um artigo acerca das promessas ritu-
ais do casamento da Igreja Católica. 
Dizia ela que essas promessas são 
demasiado genéricas. É evidente que, 
para servirem para todos os casamen-
tos, têm mesmo de ser genéricas.
Esta jornalista sugere que os noivos, 
independentemente das promessas 
rituais, redijam antes de se casarem 
umas promessas concretas, que 
deviam fazer um ao outro no dia do 
seu casamento. E até sugere algumas, 
que passo a transcrever:
– Prometo dar-te o benefício da 
dúvida quando estiverem em causa 
questões de dinheiro.

Santo Atanásio, bispo de Alexan-
dria, no Egipto, viveu no século IV 
e é um dos quatro grandes doutores 
da Igreja do Oriente. Afirmou ele: 
“Cristo ressuscitado faz da vida do 
ser humano uma contínua festa”.

Esta mensagem de um grande 
santo, que podia ser completada por 
outras, serve para dizer que as festas 
e romarias destes meses de Verão 
têm a sua razão de ser na nossa fé 
em Cristo, de que Maria e os santos 
são modelos.

É justo e necessário que as  pessoas 
deixem a monotonia do dia-a-dia, as 
preocupações dos seus negócios e se 
vistam de festa para celebrar com a 
comunidade cristã a alegria de ser-
mos seguidores de Cristo.

A festa tem um tempo de prepara-
ção. Para alguns, trata-se apenas de 
ornamentar os espaços e de tantas 
outras coisas. Mas o cristão prepa-
ra também o seu coração, para ficar 
limpo e cheio de graça.

A festa tem o seu dia. A Eucaristia, 
celebrada com a participação de to-
dos, é o momento mais importante 
da festa. E depois a procissão como 
acto público da fé. 

Nas festas e romarias deste Verão 
haverá também os concertos musi-
cais para todos os gostos, as barra-
quinhas de comes e bebes, as danças 
e cantares, o fogo de artifício. Não 
deixemos que nos roubem a festa 
cristã.

Pedrosa Ferreira
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– Prometo não gritar contigo antes de 
comer.
– Prometo não ceder a uma discussão 
para depois atirar-te isso à cara.
– Prometo defender-te dos outros, 
mesmo quando não tenhas razão.
– Prometo colocar-te acima dos nossos 
filhos, embora ambos os amemos.
– Prometo fazer aquelas coisas que 
nenhum dos dois gosta de fazer.
– Prometo não me importar se perdes 
ou ganhas peso ou envelheces.
– Prometo colocar a tua felicidade 
acima da minha.
– Prometo resolver os conflitos 
através do diálogo.
– Prometo que o nosso “sim ao amor” 
será renovado cada dia que nasce.
A lista podia continuar. O ideal seria 
cada casal de noivos redigir a sua.
De facto, é preciso que o amor dos 
esposos seja realmente um sinal do 
amor de Cristo pela sua Igreja.

Temos Mãe! Agarrados a Ela como filhos, 
vivamos na esperança que assenta em Jesus. 

(Papa Francisco)

Os casamentos realizam-se habitualmente neste tempo de férias. Vem a propó-
sito recordar essa promessa de amor para toda a vida.
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As contas do nosso Jornal

Papa Francisco 
aos jovens
MENSAGENS PARA OS JOVENS 
E TAMBÉM PARA ADULTOS

 z Jovens, sentistes o desejo de seguir 
Jesus mais de perto? Pensem, rezem e 
deixem que o Senhor vos fale.

 z Utilizai as novas tecnologias da era 
digital para falar da ternura de Deus e de 
uma Igreja que quer ser mãe.

 z Sorrir a fazer sorrir. Uma das coi-
sas mais belas e humanas é sorrir a uma 
criança e fazê-la sorrir.

 z Tende um coração livre. Que não seja 
escravo das armadilhas deste mundo: o 
conforto, a boa vida, os vícios.

 z Temos tantos jovens cristãos deso-
cupados e o Reino dos Céus à míngua de 
operários e servidores.

Advento e Natal em família   ..................1,00 €
Família que reza   ..........................................1,00 €
Maio com Maria   .........................................1,00 €
Rosário Bíblico   ............................................1,00 €
A Virgem falou   .............................................1,00 €
Creio na Vida Eterna   ................................1,00 €
Viver com Deus  ............................................1,00 €
Quaresma em família  ................................1,00 €
70 dias com S. João Bosco  ......................1,00 €
70 dias com Domingos Sávio  ................1,00 €
Falar de Jesus às crianças   ......................1,00 €
As razões da nossa fé   ................................1,00 €
Tempo pascal em família   ........................1,00 €
Conhecer Maria   ..........................................1,00 €
Nem só de pão   ..............................................1,00 €
Os sete sacramentos   .................................1,00 €
Maria Auxiliadora   ..................................... 1,50 €
Eu vi Jesus   ...................................................... 1,50 €
Histórias da Bíblia    .................................... 1,50 €
A beleza da oração  ......................................1,00 €
Virgem do Rosário   .....................................1,00 €
Sorria com os santos   .................................1,00 €
Papa Francisco dia-a-dia  ........................1,00 €
Evangelho popular   ..................................... 1,50 €
Boa noite   .........................................................1,00 €
70 dias com o Papa Francisco   ..............1,00 €
Felizes os misericordiosos  ...................... 1,50 €
Vai em paz   ......................................................1,00 €
O Pensamento de cada dia  .....................1,00 €
A Missão de Gabriel  ...................................1,00 €

OS NOSSOS LIVROS

Pedidos por telefone ou correio a:
Cavaleiro da Imaculada
Rua Fernandes Tomás, 363
4000-216 PORTO | Telef. 22 536 96 18

Encomendas: Mínimo 5 livros

Cavaleiro da IMACULADA

JULHO DE 2017
DESPESA:
100.000 ex. jornal de Julho nº 1000 .......................  2.340,00 €
Correio e despachos  .......................................................... 2.116,81 €
Santa Missa pelos benfeitores e leitores do jornal ....  10,00 €

RECEITA:
LIVRO DE OURO

Através dos nossos dedicados colaboradores, recebemos 
as seguintes ofertas,que muito agradecemos:
Georgina Teixeira, 20€; Coop. Da Família-Centro 
do dia –R. Firmeza-Porto, 20€; Gafanha do Car-
mo (Lídia Fernandes ), 10€; Lousã (Maria Gorete), 
55€; Canidelo VCD (Lucinda Oliveira), 60€; Olinda 
Queirós, 25€;  A. Rui, 30€; Ramalhal (Zaida Lopes), 
90€; Morais (Maria Inês Teiga), 100€; Atouguia da 
Baleia, 19€; Bolhos –Atouguia da Baleia, 59€; Paço 
de S. Bartolomeu de Galegos, 50€; Ribafria-Atougia 
da Baleia, 10€; Soares e Feliciano Unip. L.da-Açores, 
50€; Gafanha da  Encarnação (M. Balcão), 5€; Souto 
de Aguiar-A. Da Beira, 100€; Paróquia de Mangual-
de (Legião De Mara), 45€; Caneças (Adélia Colaço), 
50€; Chão Sobral-Aldeia dos Dez, 40€; Pombal 
(Maria P. Soares), 100€; Alexandrino, 5€; João Fili-
pe Silva, 25€; Travanca-Vila Meã /AnGelina B. Sil-
va), 30€; Pinheiro Grande (Irene Barros), 5€; Rin-
choa-R. de Mouro  (M. A. Fernandes), 52€; Canelas 
VNG (C. Mota), 5€; Nadadouro (M. Manuela Aleixo), 
15€;  Cacia (João Aves), 50€; Espinho (Margarida 
Peixoto), 100€; Vale da Porca MCD, 17€, Granja do 
Ulmeiro  (José N. Roque), 437€; Espadaneiro CNF 
(Arminda Coelho)), 20€; Bragança (Maria I. Lopes), 
15€; Olho Marinho-Óbidos, 5€; Sandim (M. Fátima 
Sousa, 200€; Azurém  GMR (António A. Ferreira), 
35€; Paróquia de Semide (Vera Paiva), 53,40€;  Frei-
xo-Ansião,  (Maria  Freire) , 111€; Lagoa-Açores (M. 
Conceição), 10€; Ir. Palmira Ribeiro PVZ , 30€; Rio 
Tinto  (António Pinheiro), 20€; Izeda (M. Isménio), 
200€; Brasil-Encarnação-Mafra, 10€; Marco Soa-
lheiro-Mira (M. Odília), 125€; Odete Almeida, 250€; 
Polvoreira-Guimarães (C. Esteves), 30€; Sandim 
VNG (O. Robalinho), 20€; Gens –Foz do Sousa, 20€; 
Paróquia de Bustos (Rosa Anjos), 12€; Tões-Armamar 
(M. Gouveia), 30€; Baraçal-Sabugal, 20€; Ramiro 
Fonseca Santos, 14€; Pároco de Marinhas-Esposen-
de, 42,50€;  Lamego (Maria M. Silva), 7€; Paróquia 
do Rochoso-Guarda, 50€; Lisboa (M. J. Remédio), 
20€; França (Batista J. Alcino), 120€; Proença-a-No-
va (Avelino Leitão), 144€; Matilde Goulart (Açores), 
10€; Sabroso de Aguiar (Albina Anjos), 100€; Pa-
róquia de S. Miguel de Apúlia, 125€; Maria Beatriz, 
40€; Celina Amorim, 25€; Marta Vicente, 5€; Cape-
la Nª Sra. da Saúde – R. Heroismo-Porto,20€;
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EM DESTAQUE

SALESIANOS
Queres conhecer os salesianos? 
Escreve para o Padre Juan Freitas.

juan@salesianos.pt
facebook.com/salesianoqueroser

 z Não há motivo algum para uma pes-
soa, seja ele quem for, se auto-excluir 
do terno amor de Deus pela sua criatura.

 z Todas as vezes que fazemos o sinal 
da cruz, recordamos o grande mistério 
da Trindade. Confessamos que Deus é 
Amor.

 z A guerra é a mãe de todas as pobre-
zas, uma grande predadora de vidas hu-
manas.

 z Seguir Jesus significa rejeitar a 
mentalidade mundana que põe o pró-
prio “eu” e os próprios interesses no 
centro da existência.

 z A Igreja é uma mãe de coração aber-
to que sabe acolher, especialmente a 
quem precisa de mais cuidado, que está 
em mais dificuldade.

Agradecemos 
que nos enviem 
donativos para 
pagar este jornal.

Quando enviar uma oferta para este jornal por 
DEPÓSITO BANCÁRIO ou MULTIBANCO, 
avise-nos pelo telefone 225 369 618 ou e-mail: 
cavaleiro.imaculada@edicoes.salesianos.pt

IBAN: PT 50.0033.0000.45420971487.05 (Millennium bcp)

Aos leitores, colectores
e benfeitores



S   RRIA !
Um só

Na primeira refeição, ele e ela vão almo-
çar a um restaurante. Ela, com muita ternu-
ra, agarra a mão do marido e diz-lhe:

– Agora somos um só!
Ele diz:
– Sim, mas, pelo sim e pelo não, vamos 

pedir o almoço para dois!

Raio de sol
– Por que é que vens tão triste da cate-

quese?
– Porque me disseram que eu devia ser 

um raio de sol.
– E o que é que isso tem de mal?
– É que eu queria ser astronauta.

Meteorologia
– Maria, o rádio anunciou para hoje bom 

tempo e está a chover!
– Ó homem, já te disse que o rádio preci-

sa de ser consertado!

Rezai, rezai muito
No dia 13 de Agosto, os pastorinhos 

deviam estar na Cova da Iria. Mas o 
Administrador de Ourém disse aos 
pais dos videntes que os seus filhos 
estivessem nesse dia na residência 
paroquial de Fátima, a fim de os in-
terrogar.

Lúcia foi a única a ser interroga-
da. Imediatamente, o Administrador 
convidou os videntes a entrarem na 
sua carroça, que os levaria para a Cova 
da Iria. Mas, em vez de se dirigir para 
lá, partiu apressadamente para Vila 
Nova de Ourém.

As crianças foram acolhidas pela 
esposa do Administrador. Depois se-
guiram-se os interrogatórios. Havia 
ali presos, que foram simpáticos com 
os pastorinhos.

O Administrador, vendo que nada 
conseguia, libertou-as no dia 15 de 
Agosto, levando-as de novo para a 
residência paroquial, onde os pais as 
foram buscar.

A aparição nos Valinhos

No dia 19 de Agosto, estando eles 
nos Valinhos, Nossa Senhora apa-
receu-lhes. De novo, a pergunta da 
 Lúcia:

- O que é que Vossemecê me quer?
- Quero que continueis a ir à Cova 

da Iria no dia 13. Que continueis a re-
zar o terço todos os dias.

- E que é que Vossemecê quer que 
faça ao dinheiro que o povo deixa na 
Cova da Iria?
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D. António Barroso
O Papa Francisco declarou Ve-

nerável D. António Barroso, que 
foi missionário em Angola, Mo-
çambique e Meliapor, e depois 
bispo do Porto. Notável pela sua 
bondade e coragem, lutou contra 
a perseguição à Igreja por Afonso 
Costa, durante a primeira Repú-
blica, sendo por isso desterrado. 
Está sepultado em Remelhe (Bar-
celos), sua terra natal.

Diaconado permanente
D. António Marto, bispo de 

Leiria-Fátima, em decreto recen-
te, instituiu na sua diocese o dia-
conado permanente com entrada 
em vigor imediata. Podem aceder 
homens casados, depois de terem 
completado 35 anos.

Os diáconos permanentes de-
dicam-se a actividades caritati-
vas, a anunciar a Palavra de Deus 
e a exercer funções litúrgicas.

Voluntariado
860 portugueses fizeram Volun-

tariado Missionário em 2016. Tam-
bém 14 pessoas deixaram os seus 
empregos para integrar projectos 
em países em desenvolvimento.

Quem acolhe mais Voluntários 
são as antigas ex-colónias: Cabo 
Verde, Moçambique e outras. Estes 
dedicam-se à agricultura, à anima-
ção cultural, à pastoral, à saúde.

O valor dos idosos
O Conselho para a Justiça Social 

da Conferência Episcopal Austra-
liana teve como lema para 2016-
2017 o valor dos idosos. O lema 
foi: “ A justiça social numa socie-
dade que envelhece”. Os bispos 
convidam cada comunidade ca-
tólica e os políticos a terem uma 
relação com os idosos baseada na 
misericórdia e no amor.

IGREJA VIVA
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- Façam dois andores para a festa 
de Nossa Senhora do Rosário, e o que 
sobrar é para a ajuda de uma capela 
que deverão mandar fazer.

Lúcia também aproveitou para pe-
dir a cura de alguns doentes. Nossa 
Senhora, de ar triste, disse:

- Rezai, rezai muito e fazei sacri-
fícios pelos pecadores. Vão muitas 
almas para o Inferno por não haver 
quem se sacrifique e reze por elas.

E, como de costume, desapareceu 
do horizonte.

19 de Agosto 1917



Miguel Agostinho Pro nasceu em 
Guadalupe (México) a 13 de Janeiro de 
1891. Era o terceiro filho de onze ir-
mãos. O seu pai era mineiro. 

Um dia, passou pela sua terra um 
jesuíta e convidou-o a participar num 
retiro. Foi então que sentiu o desejo de 
entrar na Companhia de Jesus. Aos 20 
anos, entrou no noviciado e fez a pro-
fissão religiosa.

Nesse tempo, a Igreja católica era 
ferozmente perseguida. Por isso, foi 
com os companheiros para a Espanha 
e para a Bélgica a fim de estudar teolo-
gia. Em 1925 foi ali ordenado sacerdo-
te. Os pais e irmãos não puderam estar 
presentes. No fim da celebração foi ao 
seu quarto, colocou sobre a mesa a fo-
tografia de toda a família e deu-lhes a 
sus primeira bênção.

Sem ter medo
Regressou ao México em 1926. A 

perseguição ainda continuava, mas o 

O CONTO DO MÊS

A Catedral 
Um peregrino passou junto de 

uma pedreira. Sentados, três ope-
rários cinzelavam blocos de pedra. 
O peregrino perguntou ao primeiro:

– Que faz aqui?
Ele, indignado, respondeu:
– Não vê que estou aqui a mor-

rer de cansaço?
O peregrino encontrou o segun-

do operário e perguntou-lhe:
– Que faz aqui?
– Trabalho para alimentar a mi-

nha mulher e os meus filhos.
O peregrino aproximou-se do 

terceiro operário e fez a mesma 
pergunta:

– Que faz aqui?
Este, serenamente, respondeu:
–  Estou a construir uma catedral.
De facto, aqueles blocos de pe-

dra estavam a ser trabalhados para 
a construção de um belo templo 
para Deus nele habitar.

O nosso trabalho tem o sen-
tido que lhe dermos. Pode 
ser apenas um sacrifício mas 
pode ser uma forma de fazer 
algo de importante e de belo.

Miguel Pro
BEM-AVENTURADOS

Este mexicano é um dos mui-
tos mártires da perseguição 
religiosa há cerca de cem 
anos, durante um tempo em 
que ser cristão era um crime.

Faz mais barulho uma árvore 
que cai, do que uma floresta que 
cresce.

Não esperes pela sede para 
abrir um poço.

A inveja só consegue roer o pró-
prio coração.

Deus fez o tempo. O Homem in-
ventou a pressa.

Podem cortar todas as flores 
mas ninguém pode impedir o re-
gresso da Primavera.

Também para o pobre mendigo 
a rosa dá o seu perfume.

É preciso uma aldeia inteira 
para educar uma criança.

O sorriso custa menos que e a 
electricidade mas ilumina mais.

Não digas que as estrelas mor-
reram só porque há nuvens no céu.
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novo sacerdote disfarçava-se para po-
der exercer o seu ministério. Celebra-
va clandestinamente a Eucaristia e os 
outros sacramentos. O povo ajudava-o 
a permanecer clandestino.

Um ano depois, foi preso, sendo 
acusado injustamente da morte de um 
político. Embora inocente, foi conde-
nado à morte.

Uma manhã, chamaram por ele 
e conduziram-no ao pátio da prisão 
onde se faziam os fuzilamentos. Ao 
chegar ao lugar da execução, pergun-
taram-lhe qual o seu último desejo. 
Respondeu:

– Desejo rezar.
Ajoelhou-se, orou tranquilamente. 

Depois ergueu-se e disse ao pelotão:
– Deus tenha compaixão de vós e 

vos abençoe.
Numa mão um crucifixo e na outra 

o terço, de braços abertos, exclamou:
– Viva Cristo Rei!
Tinha apenas 36 anos. Foi beatifi-

cado em 1987 por João Paulo II.

INTENÇÕES DO PAPA
Agosto 2017
UNIVERSAL
Pelos artistas do nosso tempo, a 
fim de que, através das obras do 
seu talento, ajudem todos a des-
cobrir a beleza da criação.

SABEDORIA POPULAR

Procuram-se pessoas voluntárias para 
distribuir o CAVALEIRO DA IMACULADA 
nas paróquias, nos bairros, nos prédios e 
em toda a parte.
Este jornal é de distribuição gratuita e vive 
das ofertas dos seus benfeitores e leitores.
Envie-nos o nome e a morada e diga-nos 
quantos jornais deseja distribuir mensal-
mente. Que Maria Imaculada a todos 
abençoe.

VOLUNTÁRIOS


